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Mudanças qualitativas em agroecossistemas vinculados a redes de inovação agroecológica no semiárido baiano

Qualitative changes in agroecosystems linked to agroecological innovation networks in semi-arid region of Bahia
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Eixo temático:  Políticas Públicas e Agroecologia
Resumo: O artigo apresenta resultados de estudos realizados em doze agroecossistemas vinculados a redes locais de inovação agroecológica apoiadas pelo Pró-semiárido, programa executado pelo governo da Bahia através da Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR) em parceria com ONGs atuantes na região semiárida do estado. Ao analisar mudanças qualitativas ocorridas em agroecossistemas integrados a redes de inovação sociotécnica apoiadas pelo Pró-Semiárido no período de 2015 a 2019 com base em referencias conceituais preconizados no método “Lume: análise econômico-ecológica de agroecossistemas”, o estudo contribui para identificar a contribuição do programa sobre o aumento da autonomia técnico-econômica e de integração social das famílias agricultoras nas dinâmicas territoriais de desenvolvimento rural.
Palavras-chave: transição agroecológica; avaliação de impactos; autonomia; integração social. 
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Introdução
Nos últimos vinte anos, a agricultura familiar no semiárido brasileiro transformou-se de forma significativa. Inovações técnicas e sócio-organizativas associadas a uma nova geração de políticas públicas concorreram para a alteração de padrões técnicos e econômicos da produção e distribuição de alimentos na região, contribuindo para aumentar a resiliência socioecológica dos estabelecimentos familiares. Destacam-se como inovações institucionais determinantes para as mudanças verificadas no período a implantação de políticas e programas públicos como o Um Milhão de Cisternas (P1MC), Uma Terra e Duas Águas (P1+2), ambos executados pela Articulação Semiárido Brasileiro (ASA) em parceria com o governo federal, os programas de compras institucionais da agricultura familiar (PAA e PNAE), o Programa Bolsa Família, a ampliação do acesso à previdência social rural, o seguro safra da agricultura familiar e a PNATER. 

No semiárido baiano, concomitantemente, foram implantadas diversas políticas coordenadas pelo governo estadual, dentre as quais, o Programa Pró-Semiárido, fruto de um acordo de empréstimo com o Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA) da Organização das Nações Unidas (ONU) e coordenado pela Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR) através da Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR).
 O programa é executado desde 2015 em parceria com organizações da sociedade civil que assessoram diretamente as comunidades rurais dos territórios.
 Sua execução é realizada por planejamentos participativos e combina atividades de formação e fomento para a estruturação dos estabelecimentos e comunidades segundo o enfoque da agroecologia.

O artigo apresenta resultados parciais de estudos na região que buscam identificar mudanças qualitativas ocorridas entre 2015 e 2019 em doze agroecossistemas vinculados a redes locais de inovação agroecológica apoiadas pelo Pró-semiárido. Os estudos identificaram a contribuição do Pró-Semiárido sobre o aumento da autonomia dos agroecossistemas e sobre os níveis de integração social das famílias agricultoras nas dinâmicas territoriais de desenvolvimento rural.
Metodologia
O estudo realizado fundamenta-se em pesquisa de campo desenvolvida em doze estabelecimentos da agricultura familiar em diferentes municípios do semiárido da Bahia com base na aplicação do método “Lume: análise econômico-ecológica de agroecossistemas” desenvolvido pela ONG AS-PTA - Agricultura Familiar e Agroecologia (Petersen et al., 2017). 

Entre abril e maio de 2019, membros de equipes técnicas de dez ONGs da Bahia conduziram entrevistas semiestruturadas com as famílias gestoras dos agroecossistemas. Foram utilizados os seguintes instrumentos metodológicos para levantamento e registro ordenado das informações: a) travessias pelos estabelecimentos para identificação dos subsistemas de produção e do capital fundiário; b) elaboração de mapas das unidades produtivas; c) elaboração de modelos explanatórios para a representação das trajetórias de constituição dos agroecossistemas no tempo (linhas do tempo) e das origens dos insumos consumidos e destino dos produtos gerados nos agroecossistemas (diagramas de fluxo). A participação direta das famílias gestoras dos agroecossistemas em redes locais de agroecologia dinamizadas pelo Pró-Semiárido, bem como a existência de infraestruturas implantadas ou equipamentos adquiridos com recursos de fomento, foram os critérios utilizados para seleção dos agroecossistemas analisados. 

“Autonomia” e “integração social” foram os atributos sistêmicos analisados pelos estudos. Seguindo o método Lume, cada atributo é analisado a partir da avaliação qualitativa de um conjunto de parâmetros. Para tanto, foram identificadas as inovações registradas nas linhas do tempo dos agroecossistemas entre os anos de 2015 e 2019, correspondendo ao período de incidência do Pró-Semiárido. Cada parâmetro foi avaliado duas vezes, tomando-se como referência a configuração do agroecossistema no início e no final do período considerado. As avaliações são realizadas segundo a seguinte escala de notações: 1 – muito baixo; 2 – baixo; 3 – Médio; 4 – Alto; 5 – Muito Alto. 
Justificativas para as notações atribuídas aos parâmetros foram registradas em uma planilha. Foram elaboradas coletivamente, envolvendo membros das equipes técnicas das organizações de assessoria e técnicos da CAR/Pró-Semiárido. Gráficos tipo radar foram compostos a partir das notas atribuídas aos parâmetros, gerando uma representação visual das mudanças qualitativas nos atributos analisados. Índices sintéticos (de zero a um) também foram produzidos para representar o nível relativo de cada atributo em diferentes momentos da trajetória do agroecossistema. A partir das análises qualitativas de cada agroecossistema foi realizada a meta-análise apresentada a seguir, na qual são destacadas as inovações recorrentes e seus efeitos sobre a autonomia dos agroecossistemas e sobre os níveis de integração social das famílias agricultoras. Considerando o foco do estudo e o período, torna-se possível identificar efeitos específicos do Pró-Semiárido sobre os agroecossistemas analisados. 
Resultados e Discussão
Os gráficos radar apresentados nas figuras 1 e 2 representam a variação qualitativa média dos parâmetros associados aos atributos sistêmicos “autonomia” e “integração social” dos doze agroecossistemas estudados entre os anos de 2015 e 2019. Visualmente, ambos revelam a existência de significativos efeitos das inovações técnicas e sócio-organizativas incorporadas nos agroecossistemas sobre variados parâmetros. As variações representadas nos gráficos resultam de mudanças na dinâmica econômico-ecológica dos agroecossistemas geradas a partir da incorporação das inovações no período considerado na análise. A figura 1 revela que maiores variações na autonomia sistêmica foram identificadas nos parâmetros relacionados à base de recursos autocontrolada (oito variáveis na seção à esquerda do gráfico). Alguns vetores de inovação/mudanças na gestão técnico-econômica foram determinantes para as variações nesses parâmetros: instalação de infraestruturas hídricas, aquisição de equipamentos e de infraestruturas integradas ao criatório, diversificação produtiva, aprimoramento e intensificação das práticas de fertilização orgânica. A combinação de inovações nesses campos elevou o nível de auto-abastecimento alimentar das famílias, incrementou a produtividade do trabalho, promoveu a intensificação de fluxos ecológicos entre os subsistemas, aumentando a produção própria de insumos produtivos. Por outro lado, as seis variáveis da seção à direita do gráfico indicam mudanças qualitativas reduzidas nos parâmetros relacionados aos recursos produtivos mercantis. Nas condições analisadas, trata-se de um aspecto positivo na medida em que os agroecossistemas já apresentavam níveis médios a altos de autonomia em relação a esses parâmetros no início do período. Isso indica que as inovações incorporadas não levaram os agroecossistemas a ingressarem em trajetórias de dependência estrutural em relação aos mercados de insumos e serviços. O conjunto de inovações introduzidas na trajetória recente de transformações levou ao aumento da autonomia do agroecossistema, aspecto constatado com a variação de 0,63 para 0,74 no índice sintético desse atributo sistêmico.
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	Figura 1. Avaliações qualitativas de parâmetros relacionados à autonomia em 2015 e 2019
	Figura 2. Avaliações qualitativas de parâmetros relacionados à integração social em 2015 e 2019


A figura 2 indica aumento qualitativo em todos os parâmetros considerados na avaliação da integração das famílias gestoras dos agroecossistemas em relação ao entorno institucional, ou seja, demonstra o incremento da participação das famílias, ou de alguns de seus membros, em processos sócio-organizativos, econômicos e políticos que interferem diretamente na conformação econômico-ecológica dos agroecossistemas. As inovações/mudanças que mais influenciaram variações nos parâmetros relacionadas a esse atributo foram: incremento na participação em redes locais de aprendizagem e experimentação; inserção em novos circuitos locais de comercialização contribuindo para aumentar o nível de apropriação do valor agregado; maior acesso a políticas públicas, em particular as mulheres. A composição das variações nos parâmetros identificadas no gráfico leva ao aumento no índice sintético de “integração social” de 0,49 para 0,70. 
Consideradas em conjunto, verifica-se que a ampla maioria das inovações incorporadas na dinâmica de funcionamento dos agroecossistemas no período foram apoiadas direta ou indiretamente pelo Pró-Semiárido. Ao combinar ações de fomento material destinadas às famílias ou organizações comunitárias com ações de assessoria técnica baseadas em abordagens participativas que contribuem para mobilizar e desenvolver capacidades de inovação de agricultoras e agricultores organizados em grupos de interesse, o programa favoreceu o adensamento de redes localizadas de inovação agroecológica, além de contribuir para dar maior coerência estratégica aos recursos públicos mobilizados para os territórios através de outras políticas. 
Conclusões
As sensíveis alterações positivas nos índices de autonomia e de integração social dos agroecossistemas analisados no período de pouco mais de quatro anos demonstram a importância das políticas públicas que contribuem para o fortalecimento institucional e material de redes locais de inovação sociotécnica informadas pelo paradigma agroecológico. Além de contribuir para mudanças qualitativas positivas relacionadas a parâmetros relevantes para o fortalecimento da agricultura familiar, elas fomentam trajetórias virtuosas de intensificação produtiva fundamentadas no aumento progressivo da base de recursos autocontrolada pelas famílias e na ação coletiva na esfera dos territórios. Ao associar investimentos em infraestruturas e equipamentos com processos de aprendizagem em redes sociotécnicas dinamizadas por organizações de assessoria técnica não governamentais que já atuavam nos territórios, o Programa Pro-Semiárido valorizou e deu continuidade a trajetórias anteriores de inovação sociotécnica protagonizadas pela sociedade civil. Essas trajetórias foram fomentadas no passado recente por políticas inovadoras, como os programas executados pela ASA em parceria com o governo federal, que igualmente articulam processos de gestão do conhecimento com ações de fomento material. As ações coletivas com as quais as famílias se envolveram no período recente promoveram ativamente suas habilitações (SEN, 2000), evidenciando como políticas de enfrentamento à pobreza podem extrapolar a perspectiva de ação compensatória ao contribuir efetivamente para o fortalecimento do capital social, da segurança alimentar e nutricional das comunidades e para o desenvolvimento dos territórios.
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